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JUVENTUDES PROLON-
GADAS, ADOLESCÊN-
CIAS RENOVADAS
FRANCISCO JOSÉ PASSOS SOARES

RESUMO

O prolongamento da vida associado 
ao acelerado desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico tem induzido à 
conformação pelo capital de um novo 
sujeito associado à juvenilização de 
comportamentos, e do corpo, indi-
vidualismo, consumismo, e insatis-
fação, com aversão a normas. Para a 
teoria psicanalítica estamos diante do 
sujeito perverso, sem recalque, fe-
tichista, com vínculos frágeis, e de 
identidade fluida. Se no plano corpo-
ral, o indivíduo apela para as próte-
ses buscando o prolongamento da ju-
ventude, na vida psíquica o correlato 
é a montagem. A vida é vivida como 

se houvesse à disposição 
um self-service de próteses 
corporais e psíquicas. 
A multiplicidade de expe-
riências e a transitoriedade 
permite reviver a adoles-
cência em diferentes épocas 
da vida. A histericização, 
marca psíquica da adoles-
cência, é então revivida, 
em ciclos transitórios e fre-
quentes, associado ao feti-
chismo da mercadoria e do 
corpo, a despeito do apa-
gamento da histeria como 
transtorno pela medicina.

Médico, doutor em pediatria pela UNIFESP, especializado em educação médica, 

pós-doutor em bioética no programa de pós-graduação da UNB/Cátedra da 

UNESCO e membro do GPAL.
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O estranhamento vivido nos tempos atuais, 
no mundo ocidental, com regras comporta-
mentais de definição imprecisa, e permissão 
para a experiência das identidades múltiplas, 
transitórias, tem sido definido como uma ca-
racterística própria à transição entre uma era 
denominada de modernidade, considerada 
estar findando, e a atual denominada pós-
-modernidade ou hipermodernidade. 

Essa era pós-moderna ou hipermoderna, 
foi representada por Debord (1992) como a era 
do espetáculo, em que a dissimulação é a re-
gra, para a encenação nos espaços privados 
e públicos, importando reinventar-se, per-
manentemente, e apresentar-se com cara de 
cópia, de falso brilhante. Nessa nova era de 
individualismo crescente, o outro é mero ins-
trumento de uso, meio para alcance de obje-
tivos, o que significa a desconsideração pela 
dignidade como valor. A velocidade das mu-
danças dá o tom, o novo sempre presente, 
exigindo a troca com valor de moeda, mesmo 
nas relações exclusivamente humanas. Impera 
o consumismo, em que o fetichismo ocupa o 
lugar principal nas relações comerciais e afe-
tivas, impondo com a sutileza da transforma-
ção do dinheiro em signo volátil, não visível e 
não palpável, modos relacionais humanos fe-
tichistas, compartilhados, consentidos, não 
mais privados. 

Reinventamos princípios e normas, de-
sestabilizando a tradição hierárquica, verti-
cal, paternalista, substituindo-os por valores, 

com superdimensionamento da au-
tonomia individual. Reinventamos 
comportamentos e atitudes, relati-
vizando ideias, permitindo ao indi-
víduo projetar identidades múlti-
plas, transitórias, indefinidas. 

Multiplicamos a espécie, crian-
do mecanismos sutis de vigilância 
e controle, e distanciamento, for-
çando a exclusão local, e desloca-
mentos transnacionais em massa.  
Prolongamos os tempos da juven-
tude e da vida humana, permitindo 
a alguns, privilégios, que conferem 
uma qualidade de vida diferenciada, 
com conforto material, nem sempre 
acompanhada na mesma medida de 
conforto moral e estabilidade psí-
quica. 

Em tempos de globalização e rela-
tivismo, as novas fronteiras e limites 
impostos, morais e comportamen-
tais, são imperceptíveis, homoge-
neizadores, tornando-nos aparen-
temente indiferenciados, sendo a 
indiferenciação o novo limite a ser 
enfrentado para a reconstrução das 
identidades individuais e comuni-
tárias. Navegamos desde então bus-
cando a redefinição de signos cultu-
rais que confiram sentido a grupos 
minoritários, em busca de justiça, 
ora sob o signo da equidade, ora de 
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maneira confusa, porém perversa, pelo signo 
da igualdade (Bierman, 2003). Ou sucumbire-
mos todos ao coletivo indiferenciado, erotica-
mente empobrecido, sem qualidades morais, 
automatizados, e pré-determinados, cons-
truindo-se como simulacros, como no big 
brother Orweliano?

Vivemos em mundo de infinitas possibilida-
des, poliédrico na aparência, em movimento 
vertiginoso, tornando o gozo possível, porém 
volátil, gerando insatisfação permanente com 
o corpo, com a identidade, com as relações, 
com os signos, e com a operação imperceptí-
vel desse controle sobre os destinos humanos, 
individual, comunitário, nacional, e global. 

Vivemos a era dos paradoxos, da ambigui-
dade, em que tudo que é oferecido ou viven-
ciado para o prazer e o conforto traz a marca 
da ameaça, à integridade do corpo, do ego, do 
tecido social, das comunidades, das nações, 
das outras espécies. A ambiguidade, a dissi-
mulação e a trapaça, o ardil, parecem dominar 
as relações de trocas afetivas e comerciais. 

Especializamo-nos em iludir, em seduzir, 
para dominar, para submeter, para ter vanta-
gens, alimentando a ilusão da indiferenciação, 
da igualdade, da vida autônoma, da vida pro-
longada com o corpo e a força da juventude. 

O grande outro, hoje, ocupando o lugar da 
tradição religiosa, estatal, ideológica, hege-
mônico, opera em nome do capital financeiro 
mediado pela ciência e pela informática, or-
ganizado em signos ambivalentes, sedutores/

ameaçadores, em permanente mo-
vimento de combinações, volátil, e 
desestabilizador psíquico individual 
e coletivo. 

Operando em nome do gran-
de outro do capital, da mudança, 
do novo, do progresso da ciência, 
da oferta de bens materiais para o 
conforto, e bens terapêuticos para 
o prolongamento da juventude e da 
força, o mercado virtual e midiáti-
co de ofertas inclui já os bens espi-
rituais de salvação para o conforto 
moral, e os bens terapêuticos para o 
conforto psíquico (Bierman, 2003). 
Não é mais necessário procurar, a 
oferta está diante de todos nas redes 
sociais. Com a aparência de sonho 
e o distanciamento necessário para 
ofertar próteses ao corpo e ao ego. 

A oferta permanente de bens nos 
permite a interpassividade (Zizek, 
2010), e a ilusão da estabilidade 
psíquica bastando apertar botões, 
acionar comandos de voz, escolher 
e montar, nossa identidade fluida, e 
conveniente a distintos contextos. 
Diante dessa realidade, podemos 
nos perguntar o que restou do dese-
jo? 

Tudo posto nas prateleiras virtu-
ais e nos shoppings, spas, e templos 
religiosos, com tantas possibilida-
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des de escolhas, com tantas possibilidades de 
encontros sexuais reais e virtuais, constata-se 
que não há de fato, escolhas. Consumir não 
preenche nem completa as brechas e os bura-
cos do desejo. Vagamos então insatisfeitos por 
trilhas virtuais buscando satisfazer necessida-
des, substituindo as trocas afetivas e relacio-
nais por objetos, gadgets, símbolos de status. 

Estamos diante da pessoa vazia, que não 
encontra sentido para a vida. Esse parece ser 
o novo mantra nos consultórios, repetido por 
uma juventude desorientada pela multiplici-
dade de possibilidades, porém sem referen-
ciais ético-normativos familiares, e sociais 
que os ajudem a integrar as forças pulsionais 
que, desde a infância, vagam dissociadas ou 
redirecionam-se a zonas específicas, deseroti-
zando outras, ou deslocam-se completamente 
para um objeto substitutivo.  

Nesses tempos ambíguos, de oferta de bens 
de toda ordem para o consumo imediato, de 
satisfação das necessidades individuais, de vi-
gilância e controle sutis, de possibilidade de 
reconfiguração de laços familiares e sociais 
distintos dos da modernidade, em que a psi-
canálise encontrou como marca da sua fun-
dação o encontro com a paciente histérica, 
marcada pelo recalque do desejo, indagamos 
se essa nosografia ainda se aplica hoje? Ou re-
lativizamos tanto que distribuímos igualita-
riamente o sofrimento psíquico, e transfor-
mando-nos todos em pacientes, já não é mais 
possível falar em pacientes? 

Ou mais ainda, diante do discurso 
dominante, do mestre, na atualida-
de, o discurso financeiro, científico-
-informatizado, a generalização re-
lativista, e distributivista igualitária 
do sofrimento psíquico, poderá in-
duzir à medicalização em massa? A 
substituição do discurso psicanalíti-
co na psiquiatria, e na psicologia, na 
atualidade, pelo das neurociências, 
imunofármacogenética, e o desen-
volvimento do campo tecnológico 
parecem indicar ser esse o caminho.  
A oferta capitalista de terapêuti-
cas medicamentosas, específicas a 
cada tipo de sofrimento, ou adapta-
da ao sofrimento individual, a par-
tir de marcadores imunogenéticos 
cerebrais, poderá corresponder ao 
mercado das montagens seriadas de 
selfs com engrenagens falhas que 
põem em risco a sobrevivência in-
dividual no meio social competiti-
vo, com direito a recall. A falha não 
mais será admitida como caracterís-
tica humana.

Distante já da época em que a psi-
canálise se baseava para a retificação 
subjetiva e manejo terapêutico das 
neuroses tendo como eixo estrutu-
ras psíquicas bem definidas, a adap-
tação discursiva e nosográfica ao 
modelo econômico imposto pelo ca-
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pitalismo na atualidade, permitiu identificar e 
manejar situações globalizantes de sofrimento 
psíquico, quando se considera a economia dos 
sintomas, toda a reserva pulsional posta em 
ação para paralisar, excluir do convívio social, 
ou mesmo eliminar definitivamente o sujei-
to, ou a vida. Contrastando com essas formas 
totalizantes de sofrimento psíquico, depres-
sões com ou sem tentativas de suicídio, dro-
gadição, síndrome do pânico, recorrentes no 
discurso médico-psiquiátrico, psicológico e 
psicanalítico, verificamos que a adoção pelo 
discurso psiquiátrico da pulverização dos sin-
tomas histéricos em uma nosografia exten-
sa, cada sintoma correspondendo a uma pa-
tologia, ou a um indivíduo específico, levou 
ao apagamento da histeria como patologia do 
DSM V (Ortega, 2012; DSM V, 2013). Algo se-
melhante aconteceu com as fobias, e com a 
neurose obsessivo-compulsiva que sofreram 
modificações na terminologia, e ampliação do 
espectro de transtornos relacionados. Com o 
desenvolvimento da psiquiatria infantil, e da 
psicologia cognitivo-comportamental, aliadas 
à metodologia científica e à indústria farma-
cêutica, houve invasão maciça de diagnósticos 
e intervenções terapêuticas medicamentosas 
e psicológicas duvidosas, na infância, adoles-
cência, e nos processos relacionados ao enve-
lhecimento, fechando o cerco à medicalização 
da vida. 

Podemos afirmar que a indústria farma-
cêutica invadiu todas as faixas etárias, cir-

cunscrevendo sem piedade a todos 
os comportamentos humanos, até 
mesmo gerando sem escrúpulos pa-
tologias e sintomas que devem se 
adequar ao fármaco previamente 
desenvolvido para aquele fim. A an-
tecipação do sintoma pela indústria 
farmacêutica e a conivência da As-
sociação Americana de Psiquiatria, e 
suas congêneres, nos demais países, 
revela uma nova estratégia de poder 
com formas de controle sobre o in-
divíduo, agora definitivamente des-
tituído pelo discurso científico da 
possibilidade de autonomia, digni-
dade, e autopercepção como sujei-
to de sua própria história (Bierman, 
2003; Ortega, 2012). 

JUVENTUDE E 
HISTERICIZAÇÃO 

Psicanálise e adolescência tem ori-
gem quase simultânea, na transição 
entre os séculos dezenove e vinte. A 
psicanálise tem ainda como marco 
emblemático a descrição da análise 
de uma adolescente, no ensaio, Um 
caso de histeria, com o pseudônimo 
Dora (Freud, 2006).

Originadas quase simultanea-
mente e com influência recíproca, 
observamos trajetórias similares de 
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evolução, uma e outra sofrendo modificações 
que culminaram no aparente apagamento so-
cial de ambas: da adolescência para dar lugar 
ao conceito de juventude, esticada até o limi-
te último das possibilidades estéticas, corre-
cionais, e das provas de força e vigor para a 
vida social, e da psicanálise para adaptar-se às 
pressões do discurso científico, resultando no 
questionamento de sua validade para o mane-
jo das formas atuais de sofrimento psíquico. 
Adolescência e psicanálise permanecendo en-
tão no imaginário social como formas etéreas, 
mantidas apenas como desejáveis no plano da 
idealização dos bens sociais que deveríamos 
ter ou ser para realçar o brilho da nossa pre-
sença no mundo do espetáculo.

A adolescência é ainda identificada com os 
signos da dependência financeira, da ima-
turidade sexual, da cidadania incomple-
ta, da crise de identidade e da rebeldia, en-
quanto a juventude é depurada desses signos 
valorizando a aparência e o vigor físico, a 
potência para viver de maneira arrojada, 
e autônoma. Enquanto a adolescência, 
conceito relativo à modernidade, pode ser 
definida como instituição histórica, com 
etapas cronológicas bem definidas, e signos 
relativos à crise do adolescer, característicos 
de uma operação psíquica que estrutura a 
subjetividade, a juventude, conceito caro à 
hipermodernidade, oferece uma face única, 
ahistórica, porque elimina toda distinção etá-
ria, é homogênea, e se pretende como ele-

mento estruturador da subjetivida-
de com poderes para a manutenção 
de um vigor muscular e sexual infi-
nitos e sem crise, a sexualidade de-
serotizada, como o café sem cafeína, 
e tantos outros artifícios inventa-
dos e exigidos para uma vida longa e 
saudável (Bierman, 2003)

Na operação de constituir-se, em 
crise com o corpo e com os papéis 
ideais infantis, o trabalho psíqui-
co de adolescer envolve o luto e a 
melancolia, como resposta de ina-
dequação à convocação pelo Ou-
tro e por seu corpo, e a impossibi-
lidade de encontrar lugar ao gozo e 
ao repouso. Interpelado pelo Outro 
o adolescente responde, aturdido, 
como apelo ao Nome do Pai, como 
sintoma (Ruphino, 1995).

Para esse sintoma identitário, in-
dividual, a chamada crise da ado-
lescência, Nasio (2011) propõe um 
novo conceito, “neurose saudável 
de crescimento” (p. 29), como pro-
cesso psíquico obrigatório em que o 
adolescente ao ser invadido por suas 
pulsões, e sofrer a intransigência 
de seu superego deve, no fim, pro-
mover arranjos de conciliação, que 
permitam a entrada com a harmo-
nia possível, a cada um, entre o cor-
po e a mente no mundo adulto. 
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A expressão neurose saudável de crescimento, 
o autor substitui por histeria salutar de cresci-
mento, afirmando que “A adolescência é uma 
histeria e um luto essenciais para nos tor-
narmos adultos” (Nasio, 2011, p.30), acres-
centando que adolescência e histeria tem em 
comum, e de modo marcante, uma concepção 
infantil do amor, do ódio, e das relações afeti-
vas, própria de um eu imaturo.

Da mesma forma, admite-se que o proces-
so transferencial em análise é um processo de 
histericização, considerando-se este como 
modelo a todas as formas transferenciais que 
desenvolvemos em nossas relações no mun-
do adulto. Ou seja, em diversos momentos de 
nossas vidas histericizamos como defesa às 
investidas pulsionais em direção às fantasias 
de amor (Nasio, 1991).

Encontrado o ponto em comum entre ado-
lescência e histeria, e a possibilidade de his-
tericização em distintos momentos da vida, 
formulamos a hipótese de que o que denomi-
namos hoje por juventude, permita revives-
cências adolescentes recorrentes, (Lerude, 
1995) diante da permanência de um eu imatu-
ro, muitas vezes um falso eu, capaz de equilí-
brios apenas momentâneos, posto que estru-
turado como montagem a partir do precário 
enfrentamento de adversidades, conflitos, e 
provas de superação de um luto desde a ado-
lescência, indefinidamente adiado. A inveja 
da juventude exaurindo a força vital na bus-
ca do corpo perfeito, e de uma felicidade per-

manente, resultando em melancolia 
mascarada por uma atividade in-
cessante, física, ou profissional, ou 
amorosa, com relações superficiais, 
momentâneas, frustração perma-
nente, ou até mesmo o isolamento, 
e os sintomas característicos à pós-
-modernidade, adotados pelo dis-
curso científico atual como a nos-
sa verdade subjetiva, enganadora 
como um falso brilhante: somos to-
dos em graus variáveis, panicados, 
depressivos, adictos temporários ou 
não a drogas ilícitas, às relações so-
ciais virtuais, aos anabolizantes e 
suplementos alimentares, e medica-
mentos moduladores psíquicos, às 
ideologias e comportamentos sociais 
de moda, hiperativos, indiferentes, 
perversos fetichistas, estressados, 
ansiosos e angustiados, indiferen-
tes, em estados limites, sociopatas?

A sociedade de consumo sendo 
invadida pelas prateleiras diagnós-
ticas e terapêuticas da medicina, da 
psicologia, e da neurociência, ofer-
tam ao mercado de eternos jóvens, 
múltiplas possibilidades de monta-
gem de um eu frágil, histericizante a 
qualquer desafio, imaturo, incapaz 
de soluções imediatas senão o de in-
corporar com avidez toda novida-
de, como prótese material ou psí-
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quica, para a montagem de um frankenstein 
pós-moderno, e revelador das insuficiências 
e debilidades do amo hipermoderno, o capital 
financeiro mediado pela ciência informatiza-
da.

Acompanhando e revelando as falhas da 
grande narrativa científica, de fragmenta-
ção esmiuçadora do corpo em seus derradei-
ros limites moleculares, a histérica denun-
cia as insuficiências de uma ciência incapaz 
de preencher as faltas, os buracos do desejo, 
expressando-se em sintomas minúsculos e 
mais enigmáticos, do que os apresentados por 
Dora e suas contemporâneas. A histeria per-
manece desafiadora e incômoda na hipermo-
dernidade, como sempre, apesar do esforço 
da psiquiatria americana em tentar apaga-la 
do imaginário científico e popular. Dessa vez, 
apresentando-se como montagem com outras 
estruturas aparentemente incompatíveis, se 
compreendida apenas com a leitura psicanalí-
tica tradicional.

A concepção de um sujeito resultante da 
montagem de estruturas incompatíveis entre 
sí, como a neurose e a perversão, só é possí-
vel para a psicanálise com a admissão em seus 
pressupostos teóricos da concepção dos sujei-
tos, da aceitação da montagem de estruturas 
compostas, e mal definidas em seus limites, 
com influência forte das etapas anteriores, 
pré-simbólicas, capazes de em etapas poste-
riores da vida, atrair, decompor, e deslocar as 
forças pulsionais em direção a múltiplos obje-

tos, ou de fixa-las no próprio cor-
po, localizadas ou dispersas, como 
sintoma (Soares, 2015;  Dorey, 
2003).

Ao final, resta indagar se a psica-
nálise deve seguir as trilhas abertas 
pela psiquiatria, psicologia cogniti-
va, e pelas neurociências. Subme-
ter-se ao discurso do mestre, não 
implicaria no risco de submissão 
dos indivíduos em análise a esse 
discurso de forma redobrada?
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